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Uma qucimncln no Orasi 1 

Da Flora Brnsiliensis, que aclualmente estão pu­
hlícando os nat uralístas allernàes, de quem já fallá-
111os a pag. 133, tirámos a ,·ísta da queimada de um 
campo M Brasil que a nossa estampa representa. 
· O Brasil fórma um como triaogulo i111111cnso, cuja 
superficie é calculada por alguns gco"'raphos cm 380 
a 400 míl lcgoas quadradas. Augusto de Saint-Oilaire, 
que deLidan1ente esludou este bello paiz, foi c1ue111 
mais insistiu e escrc,·cu sobre a prodigiosa vaneda­
de da disposição dos seus terrenos, das condiçc,es cli-
111atoloi;ic:is de tão vasto imperio, e por consequen­
cia . da diffcrença das suas producçõcs. 

I~ com effeito diversíssimo o aspccto e natureza 
das paizagens do Brasil. Na serie de montanhas pit­
torc~cas , como as da Serra do l\l ar, nas Yireotcs col­
linas, como as que se admiram no llio de Janeiro, 
nos rnallos de talhar, nas Oorestas virgens, e nas 
vasLas planícies a que os naturacs dào o nome de 
campos, como se poder4 achar uma lei geral que se 
applique a todo o paiz? Nenhuma analogia ha entre 
o Hio Grande do Sul e a nova província do Rio Ne­
gro, cuja maior parte se compõe de urna vastíssima 
t\orcsla. 

T OMO Ili - 1860 

Os chamados campos dão éxcellentes paslagens. 
Quasi todas estas planícies, cuja extensão cança a 
vista , offcrecem de espaço a espaço grupos de ar\'0-
redo, que dão abrigo e sombra ao gado. Durante os 
ardores do estio, no mez de janeiro por exemplo, o 
,·iajante é muitas rezes accommeltido por nurens de 
chammas e fumo, que se propagam com iocrivel ra­
pidez pela úrca dos campos. 

Nem sempre esLes incendios são casuacs; quei­
mam-se as pasLagens no Brasil como de proposito se 
lança fogo às flores tas; porque o fogo é um 111eio van­
tajoso que se emprega oa ngricullura brasileira, mas 
de que muitas vezes se abusa. As cinzas Ycgetaes, 
cm certas províncias, são um adubio mais custoso 
do que se pensa. 

Os campos por excellencia (e este nome dá-se no 
Brasil a mais de vinte regiões) são os que habitam 
a terrível naçào dos guaytacazes. Fertilisa-os o rio 
Parahiba. F.sles índios tinham bem conhecido a na­
tureza especial do solo que pisa,·am, porque na 
sua língua chamaram a esle paiz «Guaytomop1>>, que 
quer dizer «campos deliciosos)) , Estas planícies tão 
bem culti\'adas em certas paragens, são intenneadas 
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de lagos de a"ua doce, de lagoas e 1>aúes; por isso 
a vegetação afü é r~alrncn lc admin~,·cl. 

~o tempo d'el-rei D. João 111 foi Pedro de Goes 
da Sih·ci ra o primeiro que obteve concessão de ter­
ras para arrotear n'csta paragem; mas os colonos 
a pr111ci pio tiveram que sustentar porliosas P.uerras 
com os selvagens habi lantes d'cstc solo forti1issimo. 
O seu nome con~cn·ou-sc na dcno111inação geral que 
o dá a conhecer aos estrangeiros, e se lhes chama 
((campos guaytacazes)), um aos mais ricos paizes do 
Brasil; a sua Oorescenle capital dista aos 2~0 k1lo­
mclros do Rio de Janeiro. Nada falta n'esle bello 
paiz, cxcepto matlas. Para fazer pastagens, ou es­
tabelecer culturas, se queimou a, malta que existia, 
mas que nunca foi abundanlc. E por isso que um 
\iajantc notarei escrcreu cm 1833 : (( aquellc que 
plantar um bosque nos campos, harcrá bem mere­
cido da sua palria ». 

'fambcm se fazem ca mpos artificiaes no Brasil ; 
por exemplo, cm Minas Gcracs e em Goyaz quei­
mam-se as florestas , e cm pouco tempo renascem 
selvas de menor altura, que se llueimam novamente; 
das suas cinzas oasccm fetos e arbustos, que em fim 
produzem uma .graminea que serve de pastagem. 
Não recorrem os agricultores a nenhum instrumento 
aratorio ; de enxada nem de charrua hão mister, bas­
ta-lhes o fogo, para arrotear, e a cinza para eslercar. 

o·cstcs famosos campos gua~ tacazes escrev~ram 
muitos auctorcs porluguczcs, nos tempos colomaes, 
e alq~rns brasileiros depois da inrlcpcndcncia do Bra­
sil. Mas os (aliás mui sabios) naturali~tas allemães, 
auctorcs da nova Flora Bmsitiensis, apenas citam o 
franccz Saint-Hilaire. 

E fado este que já não cspcrdmos ver quebrado 
cm nossos dias. 

Para supprirmos a teimosa omissão dos estranhos 
a nosso respeito, faremos a11ui le111urança do que por 
alto diz, a respeito dos guaytacazes1 o estudioso e 
classico fr. !gostinho de Santa Maria, que para a 
composirão de uma obra já hoje não' ul"'ar, o ((San­
ctuario ~lariannon (10 tomos in-1), recolheu das au­
ctoridades de todo o Brasil, no principio do scculo 
passado, muitas noticias de historia ecclesiastica, ci- . 
'il e natural, que se não acham n'outra parte. E 
poucos as µrocuram n'esla ntliosa collecção, porque 
o titulo inculca ser apenas uma obra mystica. 

Correm egual sorte muitos outros li vros antigos, 
pela lllCsma r~z~o do titulo e a~sumplo .Prin~irat se­
l'Clll sacros. Felizmente, esta 1gnoranc1a b1bliogra­
phica que µadecem não só os escriptores estrangei­
ros, porém muitos do~ nacionacs contcmporaneos, 
não achará desculpa depois de publicado o admira­
vel Diccionario do nosso consoc10 academico Inno­
cencio F. da Silva. Esta obra de porfiado e escrupu­
loso estudo vác já no quarto ,·olume, e por ellcs se 
vc, que não é apenas um catalogo de livros, como 
quas1 todas os seus similhantes, mas um diccionario 
aoalytico, onde com boa critica, e graode conheci­
mento da li vraria portugueza, se dtt conta do merito 
e conteúdo das obras que all i se vão consignando, 
por ordem alphabctica dos auctores. 

Ouçamos, porém, o que dil o nosso fr. Agostinho 
de Santa ~faria. 

«Deixada a cidade de Cabo Frio, e fazendo cami­
nho pela cosLa para o norte, espaço de trinta legoas, 
todo este districto cha1mlmos <rca111pos guaYtacazcs», 
ainda que estes ficam quinze lcgoas dista1i'tes da ca-
1>ilanía do Espirito Santo, llara o sul, até ao cabo de 
S. Thomé. 

Era esta uma grande porção de terra scnhoreada 
de lres nações de indios, gente selvagem, os quaes 
convin ham todos em scnero, yaytacomopi, gaytaca­
{J1UIÇIÍ., e gaytacaj~cóntó, que andavam cm co11;tínuas 
guerras, e se comiam uns aos outros, com mais von-

tade que as fera do mallo quando se caçam, as mais 
fracas pela mais fortes. Habitavam estas nações 
umas campi nas mui dilatadas, chamada no seu no­
me guaytacazes, que se deviam chamar campos ely­
sios, na formosura, na grandeza, e na ferti lidade. 

A este~ gentios. afugentaram as armas portugoe­
zas, e assim se retiraram para o sertão. D'csles cam­
pos para o mesmo sertão habitavam lambem outras 
castas de innumeraveis gentios, tapuyas, todos intra­
lavcis. Porém pela parte maritima, o gentio guayta­
caz com os tamoyos da banda do sul, e da banda do 
norte com os toboyaras e tupinaquis, traziam guerra; 
d'esles se foram domesticando alguns, e os outros 
buscaram terras para viver, onde 'ivem como feras. 

Todo este caminho que vae de Cabo Frio para o 
norte, por espaço de trinta lc<>oas, como dissemos, 
é de rnattas de excellentes madeiras, e de praias de­
sertas, onde se separam rios mui to caudalo~os e pro­
fundos, que vão desaguar no Oceano. Por todo o 
decurso d'csLc largo caminho não falta di,·crtimento 
para os que levam armas de fogo, porque acham, em 
certos meles do anno, quantidade de porcos do mat­
to, pato::; de lagôa, marrecas de diversas castas, jacús, 
que são aves mui vistosas, papagaios de varias espe­
cies e cores, e outras muitas caças de pclle e de pen­
na que servem aos passa:;?eiros de matalotagem. Por­
que sendo todo este carumho frequentado de gente, 
çados e. boiadas que vão dos çuaytacazes para o Rio 
ac .lanc1ro, em todo elle não lla estalagens, nem ca­
sas onde se possa comprar o neccssario ~ara o sús­
tenlo ; e assi m a espingarda é a que mimstra o que 
hão de comer. » 

N'outra parte, fallando d'esles mesmos guaytaca­
zes diz: 

O capitão de cabo Frio, Estcvão Gomes, fez lam­
bem pazes com os indios guaytacazcs, gentio alli vi­
sinho que nunca se linha podido conquistar, ainda 
que para isso foi .Miguel de Azevedo, sendo capitão 
do Espi rito Santo, e outros do Rio de Janeiro, por­
q uc vi' cm cm terras alagadiças, mais a modo de ho­
mens marinhos que terrestres; e quando se ha de 
chegar ás .mãos com elles, mettcm-sc dentro das 
aguas, onde se não pôde entrar nem a pé nem a éa­
vallo. Mas por uma mortifcra doença de bexigas 
9,UC padeceram, se foram sujeitar ao capitão Esterão 
Gomes, dizendo queriam ser seus compadres e dos 
brancos, e commerciar com elles. D'csla sorte fi cou 
aquclla nova capitania de Cabo Frio pacilica, e foi 
isto pelos annos de 1615. Ni'to é aq uclla povoação 
de 1>oucos interesses, 1nas os fJOl'tuguczes s6 sabem 
conquistar e não vovoar. >) 

CE~.\S DA. GGERRA PE~l~SULAR 
( \'id. pag. 18:>) 

A MEX~A OE \'AL-OE-lllL 

XI 

E\I QUS SI•: DÁ CONTA DO QUE \!AIS SE PASSOU 
E~TBE AS DUAS PRIMAS 

Estavam ao fim do jantar na rcsidcncia do desem­
bargador. Eram os convivas d'estc, além das senho­
ras da casa, um alto magistrado, recentemente no­
meado membro da junta provisoria da contribuição 
de gu<.' rra, o escrivão do senado, e um peralta, já 
entrado em annos, a q_ucm unicamente se conbec1a 
a occuparão de escudeiro scncntc das damas, pro­
curador officioso de miudezas, e commcnsal obrigado 
de todas as mesas elegantes. 

A. si ni;ularidade do ollicio pede uma descripção 
particular do personagem. 

Era cllc filho segundo d'uma casa titular, muito 
acceito em toda a parte pelo seu nascimento, e ain-
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da mais pela sua obsequiosidade. Esta"ª cm dia com 
todas as partidas, andava corrente cm todas as no­
vidades, e era de todos os conciliabulos femininos. 
Posto que as mulheres sempre o saudassem com al­
voroço, os homens viam-n'o sempre se111 desconfian­
ça. Sabía de cór as anccdotas do Corteio das A1odas, 
e das alterações publicas só lhe daYam cuidado as 
dos figurinos. 

Fôra nos seus tempos o heroe do minucte da cor­
te, conserYarn saudosas recordações cios pasi:ados 
triumphos choreograpbicos, e folga ya de illustrar os 
no\'atos com os seus preciosos conselhos, juntando 
frequentemente á explicação o exemplo, para osten­
tar, na intimidade, o resto das graças que um rheu­
matismo obstinado ás vezes deixava indiscretamente 
no meio, privando-o de brilhar ainda cm publico. 

Com penar tal achaque, vs:;tía no requinte. Ca­
saca de lemiste verde, botões de metal branco, e 
gola mediana de veludo preto ; collete de fustào bran­
co, aberto ao meio para deixar rer a camisa de finís­
sima cambraia cm pregas miudas; lenço branco e 
alto bem enrolado no pescoço; calções côr de laranja 
desmaiada, que era o ultimo tom, e sapatos de fivclla. 

A compos1çào d'cstc todo, a que se cha111a\'a en­
tão «\'estido de asscmbléa», custára ao fidalgo ta­
fui cogitações aturadas para sair no rio-or da r.rngma­
tica e das i nnon1rõc~, coisas difficcis de concil ia r. Fi­
cára todavia pago dos seus desvelos com um com-

l>rimenlo a tempo da mulher do desembargador, que 
be conhecia o fraco . 

O Adonis maduro íôra n'esse dia recebido na cal­
çada do Sali tre com superior agrado: era portador 
de um con\'iLc extremament e cobiçado. 

O capitão de mar e guerra Magcndie, commao­
dante da marinha, nomeado por Juno1 , da' a oa ma­
nhtl seguinte 1 uni almoço ao general cm chefe a bor­
do da nau l'asco da Gama z. 

• 12 do marco de 1808. ll istorl<'o. 
• l'o r ha"ei' l1ojc t111 111 11011 do mesmo norne, hn poucos nnnos 

(·011s1ruirla, ni10 \'ÜO co1wluir os criliquciros <1uc 81• tmu aqu i ern 
anad1ronismo. S:1h·o ~·ja! A&<im como ha mais )lorius nu tcrr:i, 
lwuvo tnmbcm mnis \ a~•'Os lia Gama no nmr. Ern n111Ur.1l. Pu<lia 
l:í ter andado C~<fll(~·itlu o gl(lrio!o<J Cllgnomento 'l'"' 1•s1a'" de ~·on· 
1i11uo lembrando o nos.-o pr1111l'iro nlmirant<•! ;\em fallmam n·a­
•1ucllc tempo '11sos eh· ~u1·rr.1 1~•.ro n-cclJer toda$ us d1•110111m11~s 
wncr-~mlas. Apes:ir dn t11~-.11lc111·w. :is forcas runr111111as do "''°º 
eram aind;i tilo considt'r.I\ l'i>. que tinham iieixodo no 11or10 de Lis­
lioa, cm geral por falta rlc 1(1tarnici10, os na,ios 1111c no 1cxl0 ~e 
111c11cionan1, afora ns cml1arcnciH.·s ·c1es111cmJos na~ c~tncôt·s. uepois 
•lt• l1tl\·cr sairlo parn o llio n ni111ilia real com n eS<111n1lr11. que era 
umu csquadrn. Compun hn·S•~ ebll• de <juatorzcvêl 11~. 1l c 11ri111cira or­
dem para a cpocha: oito uaus, Ires ·ragutas, tres 11ripues e uma 
t harrna. Já la vf10 CH<•S mcmorius. com SNClll n·ct·nll's. Tnlwz o 
lcilor ten ha curiosidad11 <11• ª' h:tl -:1s. V1·111, /'ºi~. 11 1~11110 1J1Cncio-
1111r as parlicul,irictnct('S mni~ l'~St'nciaes e aul 1t•11li<-M, iolo t\ os no­
mes dos navios, a fore1i 11'1•llcs, o os S<.:US cow111a11d111111•;.. Qn~m ::<1-
IJC se t.l'uqui"' pouco éxist lrí10 ~1<tuer estt-s ,·,111i;:io~1 En1111 ;1~ nnus 
a Príncipe Real, <le 81 pt~·ns .• commnnd:in1,. Fmn•·1>1~1Jo>écl0Can10 
l~•~ln> e :llaS<::1renhas; a f/amlla ite 1'"11119"'· lit· 71, 1"111111nmlan1c 
Franeit:ot'O Manud Suu10-m:1l·ur: a ,fftdt1$<1, <lt• i1, ("t1111111011dun1c­
l lc•ori1111u da f'un!'<.~·a 111• ~"li"'' Prego: a /J. Jwu <Ir Co•t1·u, de 74. 
1'1111 111a ndante D. :lln111ll'I Joi;o Locio; 11 Aflmi.u !Ir ll//.;1q111r1111e, de 
74, c·ommnnd;111tc lgll:lt'io da Cusl;1 Qu i111ella; a l'n111·ip1·1fo J/t·Mil, 
cio 74, 1·onn11an<l:i n11• Fra 11ris1·0 do llorja Salcrnn G1m·1i10: 11 Ctm!le /J. 
Jfrm•iq11 e, de 74, comrn1111d11 11to Jos~ ~faria rl'J\ ln 11•i1li1; 11 Jllrwlitn ric 
Freito•, do 74, cornmantl11111c D. Manuel d1• Ml'lll''""· Eram us fraga· 
ti1s u A/illNTa, rlc-41 1 icc11~. romma nrlan1c llodrifl" Jo>í• Fr·rrri ra L(l-
1•1; u G11tp11110, de 40, c1i111111l11l1l:imc Luiz <l:l Cunha ) lurl'iru: ;l C1·a­
t1i11, do 10, cei111mandanw 1). Joiiu llanuel. Eram os hri11u~s o Vuo-
1/ur, ue 221lt'en~, t"Qmm1111d11n1e Fr:u1ciscolilax1minoockS011zn: o l e­
l11·t, rlc Z.2. <."OÍJ11nnotl:inll• Dnnwl Thuinpson: o \ ' i11gl111r11 dl' 20. com· 
mumlantc Dio110 1'1c"Oln11 lfr:it1ng. Era finalmente 11' 1·(.,1rrua Tht-
11.•, commnnd:mte P••Ulo Jo!-1· M11rncl de Grilo. la pur c·al~1 ~u1ierior 
1l\•,1.J1 ur111ad;i o nhuiranlr ~lnnnd da Cunha Suul1>-111a\ or. Constam 
a sna for<'U de SOO r:rnhik~. e w1~ a sete niil rnarinl11·fros. Dos com· 
11111ml:111l1·s dos n:i,·ios, 10 .. rnm ca1>iti"l<'S de mar ~ gucrrn, i 1·:ipità1•s 
cio r1·a!(:i t;i, e 1 pri11 11'1ru [(·1wntc'. Lcvanl:1111lo OR olho" fl 0 l'>la rese­
nha ponlm·OS o leitor n'uma coisa bem actunl (• licin b11211 il í1·a tiva, 
o •11111d ro 1cgn l dn noss11 111 nri11 ha de l{Uerra. Acharii o H•gu i111ocuI11 
a t111l<1 fl'Csquissima riu 11 dn corrcnlc ngoslo: •Arti110 I.": A forca 
d1• mar, pa111 o anno <'C<lllomít'O de 1800 p:ira 181i1, H·n·1 fíx:ida ein 
2,~77 prac-"s, dis1riLuid:is IK>r 1 fr.igntn, como 1r:in~po11<': 4 corYC· 
1:1s, scndõ 3 a 'ªllOr; 1 <·ni.:r: l caluquc~:? 1~1lh11h<>ll•>;;, '"J>On'S: 
e 1 harca trjUSJw•rtl'. • E>tt•ntla-St' depois n Yi~t;1l"'I<>111111•1••. e l"l­
<'Ulcn1·;,e as l~go:1s da 1·0~1a d'eH:i fücha de t..rrn a IK•1ra e o fke:1110. 
os fOntornos dos tf\'ll nrdiipclag°" que possuin1os, 1• o~ porto:. <1ue 
no; J\'~tnm n'um e n·outro lado ele Afriro, na lnrlin, no l(Olfu \"'rsi­
eo e na (;hin:i. ;\pro~inw-Sl• tudo e rl'<'Onhf•ccr·R!'-ha IM1n1u1• <' 1('!!a-
111os ;1 esta pcnuria wrgunhns:i, que. i1wol\('n1lo-110~ 11'11111 !•irc•ulo 
fa tal, no:::; tmlJ)()iH't't'C 1·u<1n \cZ llH11S. ~e no ntt'no:-. n cornpnruc:r1o&"r: 
'i~&> do c~ti11111 lo! -

Annunciavam-se mara' ilhas d'este festejo. Sabia­
sc que se havia dado ordem para 'irem da barra, 
onde esta' am ancoradas de guarda aos ins lczcs, as 
fragatas C01·/ota e Beijamin, o brigue Gaivola, e a 
escuna Ciwiosa, que, tendo-se feito de véla com n 
armada real, fôra obrigada a arribar, por não poder 
com o tempo grosso que fazia fóra, vindo a cair nas 
mãos dos francezes. 

Estes ' asos tinham sido reunidos para sen irem co­
mo de cortejo á nau, e saharem ás saudes, fi cando 
apenas de obserraçào entre lorres a fragata Graça 
Phenix, com mais dois naYios de alto bordo, arti­
lhados, mas incapazes de navegar, e, fundeadas cm 
Delem, t1·es charruas para fazerem transmittir qual­
quer aviso. 

Queria assim o capitão l\lagendic fazer tan1bcn1 
uma cspccie de parada naval, para inculcar aos ha­
bitantes de Lisboa como teria modos de por sua par­
te se oppôr a qualquer tcntaliva séria dos ioglczcs. 
Por estes clwma,·am anciosamcntc os votos da ci­
dade, como se via dos ajunti1111cntos que todas as tar­
des povoavam as eminencias d'onde se avistava a 
terra e o mar alto. 

A prcscnra da esquadra russa, do almirante Sinia­
vin, surta no Tejo, concorrendo para proteger os 
francezes, visto durar aioda a alliança dos dois im­
peradores, contribuiria lambem para o apparato e 
esplendor da soleomidadc. 

O almoço do commandante da marinha excitava 
pois, por 'a rias maneiras, a curiosidade. Os olliciacs 
russos que se dizia terem sido lambem convi<lados, 
e eram pouco conhecidos, tinham grande parte n'es­
tes alvoroços. 

Temêra D. Maria ficar esquecida, e rccommendára 
particularmente a D. Jeronimo, o nosso fidalgo, que 
ti vesse todo o cuidado em a lembrar no quartel ge­
neral, onde estas coisas se trataram, e onde cllc ti· 
nha focil accesso. Tardava jú á mulher do dcscm­
bar~ador o suspirado convite, porque, não faltando 
prOJCctos e prc,·enções de vcstuarios, começava to­
da\' ia a faltar o tempo para os prcparos. 

Pódc, portanto, imaginar-se a entrada triumphal 
que fa ria o feliz cu,·iado, noticiando o exito cabal da 
negociação 1 . 

D. Maria estava radiosa. A sobremesa discorreu- • 
se longamente, conjecturando e antegozando as ma­
gni ficcncitls do dia 1mmcdiato. 

Depois do jantar, que era ainda ás horas portu­
guczas, isto é, cedo, os homens passaram ao cscri· 
ptorio do desembargador. 

fü" ia partida o'essa noite. Era preciso dar tempo 
ás senhoras para se 'estirem. 

Tanto iuc1ta'a o contentamento a dona da casa, 
que uma hora depois apparccia já na sala. Não ha' ia 
memoria de tamanha acli\'idade nos enfeites, que 
eram complicados. 

Tinha-a, porém, Jgncz precedido, como quem me­
nos carecia adcreçar-sc. Attcntando bem, adivinha­
Ya-sc na moro-ada certa curio~idade inquieta - um 
desejo mesclado de receio. Cumpria cnLrelllnto ser 
muito saga;: obsenador para o perceber, tão bem se 
recatava e J>reca\"ia a donzclla. 

A roda os .iotimos forn iou-sc logo em torno de 
D. l\laria , cspcrand"o a noite e reupião maior. 

Ap('Sar da inaudita celeridade com que se aprom­
ptúra, estava ella real111cntc rsplcn<lida. Tinha dez 
annos menos. Co1110 que se lhe derrarnava pelo 
semblante o jubilo int erior. Nunca mostrára mais 
seducrão nos modos, . nem 1uais benignidade na 
YOZ. 

Esta superabuodanci;i de sa tisfação, que fazia i n ~-
linctivamentc lembrar a atfabilidade felina, produzia .e 
cm lgncz o ctTeito de uma sombra . 

Quanto mais 1ncdi i1 a pri1ua, 1uais se lhe cscurc· 
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eia o coração annuvcando-lbe o rosto. Presentia o 
que quer que fosse. 

O escrivão do se11aclo, mytbologo endurecido e árca­
de relapso, que por vezes infamára a prosa dos edi­
taes e avisos com alguns epilhalamios !>ecretos e va­
rias odes nalalicias, che"ou-se para o dcsembar<>a­
dor, com quem linha confianças de antiga camaraâa­
gem, e disse-lhe ao ou,•ido: 

- Mortal ditoso! a sr.ª D. llaria banha-se nas 
aguas da fonte de Juvencio. ou quer dar-nos uma 
amostra de Olvmpo tomandÓ a fiQura de Bebe? 

- O compriioento caía bem ao Jantar . .. se tivesse 
em casa a A.mbrosía - tornou-lhe o desembargador, 
como versado nos dialectos do tempo, apesar das 
Cujaciaoas e das Ordenações. 

- A.o jantar e sempre, digo eu. Na verdade pa­
rece que os airnos ... 

- Pelo amor de Deus não falte cm annos a pro­
posito de minha mulher. Não lh'o perdoava. 

- Com effcito, - acudiu d'alli macbioalmente 
o membro da junta de contribuição, que só perce­
bêra a ultima palavra, e pcr1sava que lhe fóra diri­
gida - com cílcito, não se póde perdoar um real 
a ninguern: é judicioso o que diz. 

Mastigada a phrasc em tom sentencioso, o emi­
nente magistrado, avaro d'ellas, tornou a encerrar-se 
na magcsladc do silencio solemne, que perpetua­
mente o adornava e lhe grangeára nome. 

Em geral dava pouca atlenção. Era uma d'estas 
nullidadcs apparalosas, que vivem absortas na pon­
deração da sua im~ortancia, e na contemplação dos 
proprios mcritos. Estas felizes crealuras julgam since­
ramente impossível pensarem, sentirem, ou dizerem 
os circunstantes coisa alheia ás suas augustas pessoas. 

O desembargador inclinou-se urbanamente diante 
da interrupção boçal, costumado como esta\·a a aca­
tar lodos os ridiculos infl uentes, e a dar pleno assen­
timento a todos os despropositos condecorados. De­
pois, encolhendo irnpcrcepti vclmcnte os hom bros, con­
tinuou para o escrivão semi-vate, atando o fio ao 
dialogo, intempestivamente cortado: 

- Se eu quizessc compromellcl-o, denunciava-o 
agora. 

- Denunciava os extremos da minha admiração. 
As nymphas não tem cdadc. 

-As nymphas não ; as mulheres sim. 
-Mulher! , 
- Que quer? Sou marido: não posso lei-a n'outra 

conla. Se o apertasse, concordava commigo. 
- Era preciso fechar os olhos. 
- Concordava. Senão, repare. lla pouco chamou-

lhe deusa, agora nympha. Já lhe deu baixa. Com 
pouco rnais .. . 

- .Ocm se diz que o hpueneu ... 
- O hymcncu tem na mão um facho: é para ver. 

Conheço bem minha mulher. Siça o meu conselho, 
se deseja conscl'\'ar-se no seu valimeolo. Ponha-lbe 
aos pés a Caslalia e o Pindo, querendo ... bem que 
não é o forte d·ena ... mas logo que a mytbologia 
possa complicar-se com a chrooologia, absteoba-sc, 
meu amigo, abstenha-se: é prudente. 

O sabor d'csla conversaçào lra\'aria provarnl­
mcntc ao paladar nacional, que então lhe não estara 
aiudo alfoito. N'elle, porém, se' patenteara clara­
mente como já por al11 andaram os ares franceus, 
e como pouc'>s dias lrn \'iam bastado para conta rui nar 
a austeridade antiga, fazendo respirar n'um ambien­
Le novo os adeptos. 

D. Maria dava uma altcnção de complacencia ar>s 
galanteios iunoccntes e consuctudinarios do lldalgo. 
l>oslo não ou vir os dois~ conhecera com a subtil per­
cepção feminina que fa1 lavam cl'ella. 

Aprovcitan.lo a occasião para fazer do duplo col­
loq o io 11111<1 pa lcstra geral, disse-lhes : 

-Aposlo que não se alrc,·em a repelir em voz 
alla o que cslavam ahi sc0Tedaodo. 

-Por que não?- acuâiu rindo o marido- Ho­
mens como nós, inveslidos em graves funcções, que 
hão de lratar senão coisas muito aborrecidas e mui­
to tediosas para as damas? 

- ~em sempre- tornou D. ~faria com maliciosa 
provocação - lla frequentes excepções. E era uma 
excepção agora. 

O escrivão do senado acudiu desvanecido: 
- Que v. s.ª (a excelleocia ainda não era de uso 

commum) que v. s.ª linha o altraclÍ\'O das Graças e 
as prendas das musas, sabia eu já. Vejo, porém, que 
lhe não bastam, e quer lambem o dom das Sibyllas. 

- Faz-me entrar em tantas irmandades 1 - repli­
cou a mulher do desembargador - Como hei de ser­
vir em todas? Mas, vamos: lisonjas não são respos­
las. Sabem que mais? Suspeito-os réos de al9urn cpi­
gramma acerbo ... o sr. doutor desembargaaor prin­
cipalmente. 

- Eu 1 atalhou este - Como se engana 1 Se sou 
réo, é só de uma apologia. 

- Pcior, muito pcior. Não lhes dizia? 
- Peior 1 Porque? 
- Em pri meiro togar não tenho grande fé nas apo-

logias conjugaes. 
-Obrigado ! 
- Em segundo logar a apologia de um, quer di-

zer arguição de oulro. Porque julgou preciso defen­
der-me? 

-Quem lhe diz que a apologia lhe dizia respeilo'l 
- Os seus modos. 
- ~ão é possível occultar-lhe nada. Pois é ver-

dade: defendia-a. 
- A.h 1 então já sei quem foi o aggressor. 
- Aggressor 1 - proleslou o escrivão - Desculpe 

o meu amigo, mas não vejo seq uer possibilidade de 
aggrcssão ... 

- ~'um madrigal - atalhou o desembargador -
vejo eu. Seja a senhora juiia ... 

-Tudo eslá no modo de enlcnder ascoisas-obser­
''ºº prudentemente o indiciado. 

-A.ggrcssõcs em madrigaes são muito possíveis, 
effeclivamcntc-acudiu a perspicaz matrona -
Agora mesmo eslava eu sendo victima d' isso. 

- E era o sr. D. foroni mo o sacrificador? 
- Pois quem 1 
- Nunca tal acreditára 1 
- Nem eu posso perceber como 1 - ponderou o 

fidalgo, cnlrando na convcr~ação, chamado pela re­
ferencia directa que lhe fizera D. Maria. 

-Como? rclorquiu esta- Pois já se não lem­
bra do que me di7.1a? 

-Lembra. Que tinha? Dizia que, vendo-a enlrar, 
estive lentado a applicar-lhc o que se conla do du­
que d'Alva na corte de llespanha, quando as damas 
se occullaram por chegar el-rei. 

-Ahi \'erá. 
-E que se conla do duque d'Alra?-perguntou 

o desembargador. 
- Como el-rei viesse dislrahido, e scnlisse o ru­

mor sem perceber a causa, inq uiriu de repente: «que 
é !sto?» o duque, tomado de subi to, lornou-lhe logo: 
«E Alva que diz i1s Eslrcllas, 'lllC sáe o Sol, se es­
condam e lias.» 

- ~ão ha mais conceituo ·o repente, na verdade 
-celebrou o escrivão, a quem duram sempre no 
fraco estes resaihos de gongorismo galanlc. 

- Para a corte de Madrid, concedo - observou 
O. Maria. 

- E por 11uc nito para v. s.ª?-pondcrou O. Jc­
roni mo? 

- Porque me parece que não posso ser compa­
rada a Fi li ppe 11 , um rei , é verdade, mas cm todo o 
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caso um homem, e um homem que não pas aYa por 
muito amavel. 

- No rei não s.e olha á pessoa, olha-se á mages-
tade. 

-E o mais? 
-O mais! 
- Porque havia de mandar tambem retirar ases-

trellas? Quer dizer com isso que faço fugir'1 ... 
- Que lembrança 1 
-Quer deixar-me n'um deserto? ... 
- De luz. 
- Ainda que seja de luz. Julgava-o mais bene-

volo, D. Jeronimo. 

Ignez escuta''ª attentamente para aprendrr. O 
membro da junta de contribuição OU\'ia, ma não 
entendia. ·em precisava. Mal lhe chegava o tempo 
para se admi rar. 

Era o fidalgo veterano n'estes tiroteios, e, como 
se lá diz, ni11guem o apanha11a descalço no fogo cru ­
zado dos galanteios insignificante.,, quer ao divino, 
como se linha usado recentemente, quer ao profano, 
como se comecarn a usar. 

Acudiu , portanto, com presença de cspirito ao 
reclamo travesso da dama. 

- Não é para estranhar que exprimisse mal o meu 
assornhro. lsso tem a admiraç:ão, que deixa os sc n-

Estnvn sentada, cm csturlacln nltituilc ... 

tidos suspensos, e 1wm se atina com o r1uc se quer 
dizer. E a senhora O. Maria está boje rea l111cnle admi­
ravel. inguem veste com mais primor cm Lisboa. 
O que não será amanhã 1 Os nossos amigos france­
zes hão de reconhecer que nem só lá no seu Paris 
se sabe o que é elegancia ~ bom gosto .. 

Não auda\'a o fidalgo mu1lo longe das intenções da 
garrida matrona. Oiligenciára ella com cffcito mos­
trar-se digna das cflicazes sollicilações do seu em­
baixador, e com impro\'isada inspiração se empe­
nhára em arantajar-se mais que de ordinario. 

Não peccal'am, pois, ahsolutamcnte contra a razão 
os encarecimentos dos seus admiradores .. \quelles 
su!Tragios, bem que repelidos e quotidiano , apra­
ziam-lhe, como prognollticos de outros esperados e 
mais appetecirlos. Para estes se predispunha, ensaian­
do o effei to das suas graças, rejuvenescidas pl)r uma 
idéa. que ainda occulta, lhe sorria ao espírito, e se lhe 
revelava na desusada oeseovoltura. 

Era d'isto que tremia a morgadinha. 
l?avorecia á frescura outon iça da artifkiosa dama 

a luz baça <lo declinar da tarde, que as altas coh1-
duras da sala tornavam em meia sombra. Sabia â1a 
Lambem apro\·eitar tudo para se fazer \'aler. 

E ·ta\'a sentada, em estudada altitude, n'uma cspc­
cie de banco romano, de encosto alto de um lado e raso 
do outro, ornado de talha dourada, e os pés figurando 
garras, 111ovel moderníssimo e raro, com que a prc!'en­
teúra o secretario da legação l'ranceza, dois annos an .. 
te~, quando o proprio gencra.1 .Junol esli v~ra por cm­
ha1xador em Portugal. Vestia 11111 corpCLe, dos 'lllC 
então se denomina\·am mimosos, de veludo côr de 
carmim, com mangas curtas; na cintura curtíssima, 
distinctiro caracteristico das modas do tempo, uma 
fila larga cor de rosa; sáia de meia cauda, de tafetá 
hranco e barra de garça enfeitada de requiíes, a sáia 
ci ngida ao corpo de f'órma '1 Ue lhe desenha\'a as fór­
mas, co1110 recom111endara o preceito ; ao pescoço uma 
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cruz de diamantes, pendente de um triplice fio de pe­
rolas; penteado em anneis irregulares, e no alto da 
cabeça um ramo de flores, ornato que estava em 
principio, e era por consequencia um primor de no­
vidade; lll\·as de braço; linalmenle, sapatos de se­
lim. de entrada abaixo, lambem cor de carmim. 

J~ provavel que o retraio, escrupulosamente fiel, 
•1,ão ~xcite hoje o enthus~as11_10 das 11~i 1~has leitoras. 
h ale natural que a crrnoh ne amb1c1osa proteste 
contra este cumulo ele heresias. Mas era a moda, 
do1.i a minha palavra de ron1ancisla. 

As cintas compridas e ás süias Lufadas, apesar de 
invasoras, concedo, sem hesitar, a !>alma da elegancia. 
Quanto a mim lem ellas direito (e chamarem a este 
\ esluario: exlraragaocia. Nada porlanlo lbcs impu­
gno; mas só lhes repilo: era moda. 

Pois não explica e absolve Ludo esla palana ma­
o-ica '? 
" Imagine-se que a mais dom1irosa clama ele agora 
apparecia ao pé d'uma casquilha d'aquella epocha. 
Por exlraragancia teria essa la1111Jem o que aclual-
111ente mais nos enleva, e se nos figura mais esbelto. 

Nào nos faz a oós mesmos rir o que pouco antes 
nos movia o appelilc. e nos levava os olhos? Não é 
o inl'cjado hontem ridículo hoje, o modelo d'hoje ca­
ricatura amanhã'! Instabilidades da moda. E se fos­
se só nos trajos 1 

Notára o desembar~ador o silencio, e a quasi tris­
teza de lgnez, e allnlJuíra tudo ao pouco caso que 
d"ella pareciam fazer. Posto que estas homenagens 
maduras não tivessem grande no' idade e attracliro 
jrnra a donzclla, a sua falta não dei xara, com effeilo, 
de a mor li ficar co1110 pri \liçflo do uma coisa necessa­
ria. Todtwia, não era esse, como se viu, o principal 
motivo da sua inquie1açf10, pois que apprehensões 
n1ais fortes a preoccupal'an1. 

O jurisconsulto, poré111, que nem remotamente pre­
sumia a causa verdadeira, jul~ando fazer ofTicio de 
bom parente, aproreitou cari(JOsarnenle a opportu-
nidade para dizer a sua 111ulher: , 

- A proposi Lo. .E a nossa lgnezinha ? E preciso 
tratar lambem dos seus prrparos. 

- Com lal directora-atres<·entou logo o fidalgo ­ª sr. ª D. l ~nez não terú qut' 111 lhesdisputegentileza. 
A mor!?ada filou anciosamenle a prima. Era che­

gada a crise. 
- Que diz 1 - respondeu O. l\laria ao marido-

lgnez não póde ir. 
- Não pode ir ! Porque? 
- Nào está nada prcrcniclo. 
-E porque não 111e preveniu'?-atalhou a don-

zella, sem poder repri1111r o 1,..i111ci ro 11101"iu1enlo de 
despei to. 

- Porque primeiro está a sua s:iude- tornou a 
resern1da a11tagonista com uma inllcxão tão 111aviosa, 
que alé o marido estremeceu. 

- A minha saude 1 - exclamou allonila a mor­
gada, que não esperava similhanlc saída. 

-A sua saude, certamente. As 111cninas, é sa­
bido, nunca julgam nccessari a a prudencia .. . pri n­
cipal111cnte cm se tratando de funcções . . . !\las a nós 
Loca prevenir e aca u lei ar ... V eja111, vcjaw aq uellas 
faces desbotadas ... Diga11H11e ~e sào estas as cores 
co111 que nos c!H'~ou. 

- E;..la um pouco mais desmaiada, cstci - ponde­
rou o desembargador. qur nf10 sa bia as intenções da 
esposa, mas 4ue Linha por systcma ahundar sem1>re 
nas suas idéas. 

-Um pouco mais! Est<Í 011lra. É preciso mudar 
de 'ida. lla"ia de expõl-a assim ao ar do mar, sem 
estar coslu mada. Que nf10 ti 1 ria seu pae 1 

A morgada não respondeu palarra. Conhecia per­
l~itn 1 11<'nle que scría inutil. Estes cui dados eran1 o 
equiitilenle de u111a sentença conclenrnatoria, via-o 

bem; mas a apparencia de razão eslava do lado ad­
"erso. 

D. ~faria, contemplando-a, saboreava a um tempo 
dois prazeres, a esperança de brilhar, e a certeza 
de bnlhar sem competidora tanto de temer. 

E ainda não conto o terceiro prazer, o maior, que 
exullavi,l no sorriso meigo vibrado á viclima - õ 
prazer da vingança satisfeita. 

lgnez amargava a imprudente manifestação das 
sua~ prclenções. 

Comprehendeu ella aquelle sorrisso, e inclinou a 
cabeça com uma resignação ... que promellia des­
fórra. 

N'islo sentiu-se parar á porta uma carruagem. 
Pouco depoi!', o escudeiro chegou-se respeitosa­

mente ao pé de D. l\laria, e disse-lhe em voz sub­
missa, mas de modo que lodos ouviram: 

- Sua ex.•, o sr. Ilerman, pede licença para com­
primenlar os senhores. 

Causou profunda sensação no: circunslanles esle 
nome. MSNOf:S LBAL J UN IOI\ 

D.E\'OÇÕ.ES E LEKDAS llELIGIOSAS 
II 

PllOCISSÀO DO FEllROLllO 

(Yid . pag. 19'1) 

" ª'ia n ·esta cidade um religioso da companhia de 
Jesus, por nome padre lgnacio .Martins, 1 lido de to­
dos, e repulado geralmente por santo, l>orque no seu 
modo de vida era um raro exemplo e e virtudes, a 
cujo ca r90 estava o ensinar aos meninos e fieis chris­
làos a ooutri na ca~hol ica, no que era tão soll icito, 
que em nenhuma outra .coisa mais trazia o cu idado, 
que n'esla obra meriloria r.iara Deus; e assim como 
na \lida foi repu tado por santo, em sua 111orle muito 
mais, em tanto que, follet·endo na cidade de Coim­
bra,. onde hoje está sepultado. foi accla111ado por lal _ 

Era e:-:le paare mui particular de,010 de ~ossa Se­
nhora da Penha de França, do reino de Ca~lella , e 
com~igo lrazia de ordinario imagens suas; como 
grande de,·oto da Santa Virgem, dcscja1·a que n'esle 
reino e cidade holl\ esse casa de sua im ocaçào; e as­
sim te ndo cllc noticia, ou fos~e por inspiração ou re­
vcl a~-;io divina, ou !leia relaçào ~e p~ssoas que o ti­
YCSse111 aka11çado co dito Anton10 Simões (que elle 
lh 'o 11f10 disse, co1110 o affirn1a) tratou com ellc sobre 
esta materia, e o exhonou com palanas a ella apro­
priadas, a que proseguisse lào excellcnle obra, e 
juntamente lhe persuadiu que a imagem que per­
lcndia fazer, fosse da invocação da Penha de França, 
relatando-lhe, para o lrazer e 1110\'er a seu ínlento, 
sua historia, e as 111uilas 111ercês que linha feitas. e 
de continuo fazia á gente portugueza. · 

l'oram bastantes as persuasões d'este padre, para 
que o dilo Antonio Simões viesse n'aquillo que cite 
lhe <lizía e pedia; e assi m lhe promelleu, não só que 
fa1 ia a dila i111agem da invocação da Peu ha de Fran­
ça, 111ns ainda de lhe fazer casa sua propria; e como 
o dito padre nenhuma outra coisa mais dcseja1a , 
nem 1 razia no sentido, lhe açradeccu este hom pro· 
posilo, e mostrou com historias e muílos exemplos, 
o quanto a Virgem Senhora Nossa sa bia pagar com 
mui1.a Hlnlagem os ser"iços que seus cb·otos lhe fa­
zia111; e jun1a111cnle o applicou a que po1.e~se em ef­
fcilo o que promellôra: no que re~olu to o dilo An­
lonio 'i 111ôrs, mandou fazer a oita' a i111a~e111 com a 
in,ocação da Peuha de França, a qual feita, por ain­
da niio ter casa propria, a poz, como cm <.leposito, 

• 1:; o n11f"lor tia celebre 1o;11'lilha c hn111n1la do lll!'Sll"!' lgnal'iu, •100 
nindn hoje~ rcin1prime! 
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oa ormida de Nossa Senhora da Victoria, d'esta ci­
dade, em companhia de outra de S. João Daptista, 
a que depois lambem fez casa pro1>ria, não sedes­
cuidanJo com isto de fazer a d'esta Senhora, como 
tinha promeltido. 

Feita a imagem com esta invocação da Penha de 
Franca assim como antes deu cuidado ao dito An­
tonio· Simões a invocação que havia de \)Ôr á oila\'a 
imagem da Senhora, assi m lh'o deu tam lem o logar 
cm que lhe havia de edificar a casa que lhe tinha 
prometlida. Não o acha' a accommodado a seu inten-' 
to, nem dentro na cidade, nem fóra d'ella, nos limi­
tes cm que pretendia fazei-a; e andando assim pen­
sativo e cuidadoso, succedeu que 0111 Autonio Fer­
reira, doirador dei-rei, o lc,·ou um dia a Valle de 
Cavallinhos, mostrar-lhe uma quinta sua, que alli 
tinha1 para lh'a dar, contentando-se d'ella e do si­
tio. Não lhe contentou, e agradecendo a boa vonta­
de ao dilo Anlonio Ferreira, se tornou Anlonio Si­
mões pelo valle acima, até ao logar crn que agora está 
edificada a dita casa, que cnllío se chamava Cabeça 
de Alpcrchc. Posto uo alto d'ello, virando-se para 
uma e outra parte, sentia no coração uma certa al­
tcra{"ào, e na alma uma inquietação divina, incita­
dora uma e outra coisa de que procurasse fazer 
n'ellc a casa que pretendia. 

Picado d'esles santos motivos, e informado de que 
aqucllc sitio era de AIJonso de Torres de 1lagalhàes, 
se foi ter com clle, le,·ando comsii'ío a dila 1111agcm 
de S. João Baplista; tratou com cilc do c1ue preten­
dia, e pedindo-lhe em resolução que lho quizcsse 
dar para fazer a dita casa, elle disse a Lopo Seitil, 
e Pero de Scixas, e outros homens que presentes es­
ta ;am, que era o que lhes parecia d'aquclta preten­
ção? E cites lhe responderam, que lhe déssc o sitio 
para a dita casa, e que, se se não fi zesse ou não se 
acahasi>c, que ahi lhe ficava a sua terra. E então 
lhe respondeu elle, ao dito A.ntonio Sim<ics, que se 
fosse muito embora, que ellc e Balthasar de Faria, 
almolacel mór, e Baltfrnsar de Sá, tinham determi­
nado de fazer alli uma ermida á honra de ~l>SSa Se­
nhora, mas que se resolreria, e tornasse outro dia 
pela resposta. . 

Foi-se o dito Antonio Simões, e por ter occasião 
de tornar mais cedo, ou por inspiração di' ina, dei­
xou a dita imagem de S. João llaptista cm casa de 
Affonso de Torres, ou con\o cm pe11hor e arrerens, 
de que dando-lhe elle aquellc sitio, a Senhora lh'o 
saberia bem gratificar. Succcdc11, pois, <1ue n'aquel­
la 111es111a noite den ao dito A.ITon o de forres uma 
dor de colica mortal, de que era muito maltratado. 
Apertou-o infinito, e não havia rcrucdio humano que 
apro,·eita.sse; o que ,·endo O. Constança de Aguilar, 
sua mulher, recorreu ao di' ino, temendo o gran­
de perigo cm que seu marido csta,a, com muita af­
llicção e dc,·orão se encommcndou ;i \'irgem da Pe­
nha de França, tomando-a por intcrcc~sora , para que 
seu nnigeuito Filho ti,es~c por bem de o linar de 
tão ~randc mal, e do perigo em q uc estava. prometten · 
do-\11c o Jogar de que se tratal'a para casa sua. Foi 
coisa mara1•ilhosa, que feita a p1'0messa, o dilo Af­
fonso de Torres se crgue.u no lllcsrno i nsta11te são e 
saho, como que se nunca ti vera nada; e cm ama­
nhecendo o dia seguinte, n1a11dou cha mar o dito 
Antonio Simfles, ao qual, chegando, lhe contou o 
caso, e com clle se foi escolher o si tio que lhe pare-­
eia mais accommodado para fazer a ermida , pedin­
do-lhe muito a não quizcsse fazer scnào defronte de 
suas casa:-, para sempre a ter diante de si, como em 
effci to se fez. 

Este sitio parece que tinha a Senhora escolhido 
para a dita casa d'esta santa invocaçào; o que se al­
canca bem assim de ella só contentar ao dito Anlo­
nio "Simões, e n'cllc ter desejos ardentes de se fazer, 

como por o mesmo Affonso de Torres ter dctermi · 
nado de n'ellc fazer ca a a :\ossa enhora, con10 o 
declarou ao dito Antonio Simões, como pelo succcsso 
que lhe aconteceu; e lambem porque rndo o padre 
Ignacio :\lartins por parte dºoode se ria o sohrcdito 
sitio, disse para certos meninos com que ia fallando, 
como cm prophccia (muitos tempos antes de nºcllc 
se fazer a dita casa): « Vêdcs ros aqucllc mo11te'l 
pois ainda se ha de fazer n'clle uma casa de Nossa 
Senhora)); como outrosi m, porque o P. Monscrratc, 
companheiro do dito P. lgnacio Martins, indo para 
a quinta que os padres tem e111 Vallc de C;\\allinhos, 
chegando ao logar onde agora está a primeira cruz, 
junto ás casas do dito Anlonio Simões, di:;sc a u111 
ho111cm ''elho. que com cllc ia, ~ue' no dito monte 
se havia de fazer uma casa de Nossa Senhora mui­
tos tempos antes que dºella se tratasse. 

Ajustados d'cstc modo, a ~o de março de 109i se 
lançou a primeira pedra á fabrica da ermida, que 
modesta mente se acahou cm maio do anno seguint e, 
e para alli foi trasladada a imagem da senhora da 
Penha, co111 solemnc procissão, que agenciou a in­
dustriosa de1·orào de Antonio Si111ões. 

Na casa nov;1 começou a ser mais huscada e visi­
tada a Senhora; até que em 1599, sohrcvinclo o mal 
da peste, que dentro em poucos annos, por duas 'e­
zes, dizi mára horri \'elmentc os 111oradores de Lisboa , 
temerosos de que se repetis!'e egnal calamidade, bus­
caram o patrocínio da Senhora da Penha de Franra, 
primeiro o soldado- que estaram de guarniçào no 
castcllo de S. Jorge, os quacs, com suas compa­
nhias formadas, se foram offcrecer a :\ossa Senhora, 
sollicitando o seu rali111ento para que os defendesse 
do mal q uc j tt começa"ª a picar na cidade, e a ti­
nha mui sohrcsaltada. 

A este tempo já tinham fugido os gorcrnadorcs do 
reino, por parte de Filippe 1v. O prc idenlc do se­
nado da camara, que era D. Juliancs da Costa, e 
os mais do go' crno da cidade, procura"ª 111 com re-
111edios humanos atalhar o mal. Porém fiando mais 
na cílicacia da intercessão da Senhora qne dos an­
tidoto:; que os 111cdiros a1)plicaram, rcsoheram itno­
car a piedade di' iua, tomando por u1cdiancira a Se­
nhora da Penha de Franca. 

Juntos os' crcadores e1i1 carnara, com 111 ui ta gente 
do pol'o, lizcra111 o rolo constante do seguinte 

A:<SCnto q1l!' .so 1"1·~ cm Mesa de Vcrencão n 28 doj111wiro do l &!lO, 
por causu tia Ileste <illO assolou ést.11 cidado do Lisboa 

«Qnc a cidade faz ,·oto a Xossa Senhora da Penha 
de França, de que lhe farú a sua capclla co111 seu 
retaholo, e lhe darâ um oruamcnto bem feito. como 
ú cidadcJ>arcccr; e qu<', tanto que cita for scnida 
alcançar e seu bento Filho saudc para e ta cidade, 
lhe fará uma proci~sào, que saira pela manhã muito 
cedo da nossa cgreja e real casa de Santo A ntonio, 
e na dita proc1:;são se lcnirá a sua imagem ú dila 
casa, na qual irào o presidente, Yercadorcs, e mais 
olliciacs da mesa, e cidadãos que quizcrcm descal­
ços, e Lodos levarão suas ''aras n' uma das mãos e ci­
rios na outra, os quaes fi carão de esmola. 

A mesa irá sem nada na cabeça, e na capclla se 
porá uma dirisa; e outrosi111 promctlc a cidade, que 
esta procissào se fará cw cada um anno perpetua­
mente, no mcs1110 dia em que se fizer pela pnmcira 
l'<'Z~ e no letrei ro que se pozcr na capclla, se decla­
rará tamhen1 esta obrigação. E a ir a cidade descal­
ça promclle só por esta rcz, porque os que ,·:crcm 
fartio o que lhes parecer no ir descalços. E n'c::.ta 
procissflo i rZlo o presidente e mais olliciacs da me~a, 
confessados para na missa que se disser tomarem o 
Sanlissi1110 Sacramento, e até ao cabo d'clla estarão 
descalros. O presidente, llenriqne da Silva - Ji'1·an­
cisco Cardoso - Lui:: Mendes - Domingos Ji'erna1i-
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des - A ntonio Dias -Gaspar A nltmes - Gaspar de 
Sequeira. » 

ccE o Pº"º é contente de assignar na promessa que 
a cidade tem promcttido para Nossa Senhora da Pe­
nha de França, no que toca á capella-mór, reta­
bolo, e orname11to para se celebrarem os ollicios di­
vinos, em o qual se poderá gaí'tar ci11co ou seis mil 
cruzados sómente, e mais não, com declaração, que 
no arco da capella-mór se fará saber como o poro 
deu esta esmola. - Tflomé A nttmes- A ntonio Dias 
F'iallto - Gaspai· de Sequeira -Anlonio Dias - Pe­
dro Som·es - /311nto Soares - Fnmcisco Pereira Fer­
reira - Lttcas Soares- Peclro iltendes - João Dias 
- A dritio Martins- Domingos Fernandes- A lvaro 
Gomes - A ntonio da Costa .. 

A primeira procissão se fez a o de agosto de 1599, 
dia de l'iossa Senhora das Ne\"eS e no 111el'mo dia se 
farão as mais d'aqui em diante. Ó Presidente, Fran­
cisco Cardoso - Ltliz Mendes - Gregorio de 111 oraes 
- Gaspar Antunes - Gaspar de Sequeira.>) 

Esle volo leve co11firmação rc"ia, porque dependia 
da approvaçlío <lo soberano, poâcren1-se applicar os 
impostos 111unicipaes para a edilicaçào n'elle pro111et­
tida. Escreveu a camara para ,\ladrid, e de 1~1 veiu 
a seguinte carta regia: 

1< Presidente amigo, 'ereadores, procuradores da ci­
dade de Lisboa, e procuradores dos 111esteres d'clla: 
Eu El-rei ' ºOS envio muito saudar. llecebi a vossa 
carta sobre o voto que fizesles a Nossa Senhora da 
Penha de França, cuja casa se "ªe fu11dando no con­
torno d'essa cidade, e pareccu-111c muito bem tudo o 
que fizestes e111 ~cn iço de Nossa Sc11hora, de que cu 
recebo particular contentamento, e hei por bem de 
o approrar, e dar a lice11ça De<"essaria para os seis mil 
cruzados <1ue no dito voto se hão de dispcnder, se 
tirarem por i111posiçf10 do ,·inho e da carne, conforme 
ao que assentastes. Escripto cm Madrid , a 9 de se­
lem bro de HiU9. - Hei .» 

Feito o voto c111 ja~e= ro, quando já o contagio ia 
declinando, se tratou de lhe dar c11111pri111ento, fa­
zeodo-se a procissão promcttida no dia da Senhora 
<las :\el'es, a o de agosto. Saiu a procissão da cgrcja 
de Santo Antonio da Sé, onde a ca111ara tinha os :seus 
paços, acompanhando-a muitas co111111unidades de fra­
des e a clcresia da cidade, lodos descalços e resando 
a ladaioha. O porn que concorreu ú procissão foi 
i1rnumen\\'cl , não havendo ca111inho por onde se po­
desse romper (diz lcsti11111nha de l' isw), nem campo 
<1ue não parecesse arraial: até 1~el as oliveiras e 011-
lras an·ores, e pelos vallados subiu genle; e nfto 
ohsta11te ha,er ainda muita peste, todos n'aq uella 
occasião perderam o medo, fiados na Virgem, a quem 
se iam offcrccer. 

Houre mis~a e prégação, co111mungando os olli­
ciaes da ca111ara, que para isso iam já confessados e 
cm jejum . 

Fez a camo ra o rcl:iholo para a c:i pclla-mór, (;011\0 
linha pro111etlido . Mas pelo grande concurso de gente 
que a esta nol'a c0reja ,·inha, princi palmente todos 
os sahbados, pareceu a Antomo Simões que seria 
con\'eoiente fazer-~e entrega d'ella a al"uns religio­
sos. llesoll'eu cllc primeiro dai-a aos fra1les de S. Do­
min}.(oS, e para fim tratou com o prior do COtll'enlo 
tle Lisboa; mas dando conta do seu pensamento ao 
patlre Ru y Mc11d1's, esle lhe aconselhou que a déssc 
aos frades da Graça. D'islo se fizeram as escripturas 
para conservaç<io do direilo de ambas as partes. 

:\o poder do:: frades agostinhos <'slere a egreja 
primiti,·a 1inte e cinco anno~, até que no de 1G1:.i, 
teudo augmentado por tal modo a deroção do poro 
para con1 a Senhora da Peoha, que não ha\'ia já lu­
ga r nas pare1 h•s onde se podcsse penrlurar nem uma 
moleta de aleijado, todas occupadas con1 paincis que 
rcprescntan,uu a~ 111c1Tês que a Senhora f'a'l.ia, as-

sentaram de edificar egreja norn e ampla, onde o 
Pº' o se não afogasse e abafasse dentro, como acon­
tecia na ermida. Pozeram os frades mãos á obra, to­
mando a cidade á sua conta a capella-mór, como li­
nha prorueltido, e a irmandade da Senhora da Penha 
muita parte do corpo da egreja, pulpito, portaes e 
grades, acudindo algu ns devotos com suas esmolas 
para esla obra. Pondo-se mão a ella com estas aju­
das, se lerantou a nora egrcja junto da ermida an­
tiga, conclui ndo-se no referido anno de 1625, trans­
ferindo-se para ella a imagem da Senhora em so­
lemnc procissão, que acompanhou a camara da ci­
dade, e percorreu toda Lisboa e arrabaldes, indo 
ta1111Jc111 o Santíssimo Saciamento com muitos folga­
res e festas. 

(l:onlinúa) 

MODELOS CLASSICOS 

Não basta que o que hourcr de go\'ernar seja ho­
mem com alma; mas é nccessario, que seja alma 
com homem. Se ti~•er alma e bo~ ª'!11ª• nã~ lluerer{l 
fazer mal , mas se 3untamente nao tiver act1v1dadc e 
resolução, e lalento de homem, não fará coisa boa. 
Deu ·lhe Deus memoria, entendimeoto e vontade: a 
memoria, para que se len~bre da sua obrigação: o 
entendimento, para que saiba o que ha ele 111andar: 
e a \'Ontade para querer o que for melhor, e 11ào 
homens de uma só potencia (que por isso fazem im­
potcncias) e faltando-lhe a memori~, e o entcndi­
n1ento só tem má vontade. Quem JUiga co111 o en­
tendin:cnto, póde julgar bem, e pó.de j_ulgar mal: 
quem julga c~m a vontade, nunca p~de JUigar bem. 
A raião é nrn1to clara. Porque quem Julga com o en­
tendimento se e11trnde mal, j ulga mal, se entende 
bem, julga 'bem. Porén~ quem julga com.ª \ ontade, 
ou queira ma~ ou queira be~n, sempre Jnlga mal: 
se quer mal, JUiga como ap;~1xonado,_ s~ quer he111, 
julga como cego. Ou cegueira ou. pa1xao, 1Mc co­
mo julgará a vontade com tacs adjuntos. 

t:~IGll.\ 
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